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Erineo José Hennemann
MENSAGEM DO PRESIDENTEEditorial

A sociedade atual vive em constante trans-
formação, e quem não estiver atento a 
esta realidade corre o risco de arcar com 

sérias consequências. Durante o 14º Congresso 
Brasileiro do Cooperativismo, realizado de 8 a 10 
de maio, em Brasília/DF, foi destacada a impor-
tância de que as cooperativas desenvolvam uma 
gestão moderna que entenda e valorize cada vez 
mais os associados.

Como também defende o presidente da Or-
ganização das Cooperativas Brasileiras (OCB), 
Márcio Lopes de Freitas, o modelo cooperativista 
se identifica com esse novo momento da humani-
dade, pois se baseia em valores, princípios, ética 
e respeito às pessoas. Nosso grande desafio é o de 
estarmos cada vez mais próximos dos associados, 
entendendo melhor quais são as suas necessidades 
e as estratégias eficazes para conseguir atendê-los 
com excelência.

Alcançar uma maior sintonia com os jovens, 
de modo que compreendam melhor sobre a função 
socioeconômica do cooperativismo, é um dos 
desafios. Precisamos ampliar nossa conexão com 
a juventude, favorecendo a educação cooperativa 
como meio para aumentar o interesse dos jovens 
pelas cooperativas. Devemos estar atentos aos 
anseios destas novas gerações, que se alinham 
a performances de desenvolvimento que muito 
podem contribuir com o sistema cooperativo.

A integralização dos ramos do cooperativis-
mo igualmente foi apontada no evento como um 
mecanismo essencial ao sucesso do sistema. As 
cooperativas precisam estar mais irmanadas, de 
modo que todos as segmentações se fortaleçam 
gradualmente e consigam oferecer um número 
maior de soluções aos associados. Já há uma boa 
evolução entre cooperativas do mesmo ramo, 
como as de infraestrutura, mas é necessário que 
as de ramos distintos se integrem mais.

Também é importante haver uma maior 
atuação do cooperativismo junto aos poderes 
constituídos. O cooperativismo tem mostrado a 
sua capacidade de gerar respeito diante das en-
tidades políticas que representam as pessoas no 
Brasil. É preciso ampliar nossa interlocução com 
os poderes Executivo, Legislativo e Judiciário, a 
fim de que o governo, nas suas diferentes esferas, 
entenda melhor a razão de o cooperativismo ser 
um dos protagonistas do desenvolvimento no 
mundo inteiro.

E o fortalecimento da marca cooperativis-
ta é outro fator que precisa ser considerado. O 
cooperativismo, além de possuir incentivos e 
oportunidades de mercado excelentes, é essencial 
para o funcionamento de várias ações e programas 
que beneficiam a sociedade. E a marca é o DNA 
de uma organização, é o que conecta seu público 
ao produto. Afinal, 

Os desafios do cooperativismo 
num mundo em mutação

Os Planejamentos Estratégicos de todos os ne-
gócios da Certel seguem muito determinados 
a permitirem a consecução de atividades ex-

celentes, que atendam às reais necessidades do quadro 
social e reflitam no crescimento dos resultados. Em 
absolutamente todos os serviços oferecidos, há um 
delineamento e um controle dos processos necessários 
para a obtenção de conceituadas performances.

Por exemplo, para que haja qualidade no for-
necimento de energia elétrica, nosso Planejamento 
Estratégico definiu que, paralelamente à qualidade da 
estrutura elétrica, com posteamento totalmente de con-
creto, tecnologias de ponta e profissionais altamente 
capacitados, seria também necessário gerarmos a nossa 
energia. Nossa primeira hidrelétrica, a Salto Forqueta 
(com potência instalada de 6.124 kilowatts), foi inau-
gurada em 2002, no Rio Forqueta, entre Putinga e São 
José do Herval, seguida pela Boa Vista (700 kW), em 
2005, no Arroio Boa Vista, em Linha Geraldo, Estrela, 
pela Rastro de Auto (7.020 kW), no Rio Forqueta, em 
2014, entre São José do Herval e Putinga, e pela Cazuza 
Ferreira (9.100 kW), em 2016, no Rio Lajeado Grande, 
em São Francisco de Paula.

O próximo investimento nesta área está cada vez 
mais prestes a ocorrer. Trata-se da Hidrelétrica Vale do 
Leite, que será construída a partir de outubro deste ano 
também no Rio Forqueta, entre Pouso Novo e Coqueiro 
Baixo, com potência instalada de 6.000 kW. Este empre-
endimento será fundamental para que possamos seguir 
a linha ascendente do desenvolvimento energético para 
o Vale do Taquari e para o Estado.

É importante observarmos que, quanto mais ge-
rarmos energia, menos dependeremos das concessio-
nárias, de quem ainda compramos boa parte da energia 
distribuída. E, uma consequência disso acaba sendo o 
barateamento da nossa tarifa, que hoje é a menor do 
Estado e uma das menores do País. Quer dizer, prezado 
associado, que disponibilizamos aos nossos mais de 68 
mil associados consumidores uma energia de elevada 
qualidade ao menor preço. Isso representa uma grande 
conquista alcançada por termos tido priorizado empre-
ender em Pequenas Centrais Hidrelétricas.

Queremos estar cada vez mais conectados ao qua-
dro social e, para tanto, implementaremos as melhores 
atitudes para que você se sinta tranquilo, satisfeito e feliz 
com a sua cooperativa, o que engloba irrestritamente 
todas as áreas de atuação da Certel.

Planejar para crescer 
e desenvolver

.
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Focada em aumentar gradativamente a valorização aos associados e clientes, 
a Certel implementa ações em todos os seus negócios. O objetivo principal 
é permitir que seus públicos se sintam verdadeiramente prestigiados e 

acolhidos, e que tenham na cooperativa o suporte para a solução de suas ne-
cessidades. Um bom exemplo está nas Lojas Certel. Através do Programa de 
Fidelidade Clube Certel, cada cliente que adquire um produto ganha pontuação 
que reflete em desconto na próxima compra. Quem é associado da Certel ganha 
pontuação dobrada.

É o caso do associado Sigmar Arend e da esposa Lisete, moradores do 
Bairro Centenário, em Lajeado. Há décadas, o casal tem por hábito manter re-
lações comerciais com a Loja Certel de Lajeado. “Nossa cozinha foi comprada 
há anos na Certel, e até hoje continua em ótimo estado de conservação. Também 
adquirimos os condicionadores de ar, sofás, chuveiro, panela de pressão, entre 
outros itens que compõem o lar. E agora, com o programa de fidelidade, estamos 
mais motivados a prestigiar o varejo da nossa cooperativa. Assim, vamos ainda 
com mais alegria para a loja quando necessitamos de algo”, avalia.

Arend observa os avanços perceptíveis no atendimento da rede, e entende 
que é a cooperativa agindo de uma forma cada vez mais especial e carinhosa. 
“Além de sermos associados, temos grande orgulho de comprar na loja, pois 
tudo sempre vem com boa qualidade e o atendimento é super legal. Percebemos 
que a cooperativa quer valorizar e dar um retorno aos associados e clientes, o 
que nos gera muita satisfação”, complementa.

Associado descreve orgulho em 
comprar na loja da cooperativa

Lisete e Sigmar Arend: “Temos orgulho de comprar na Loja Certel”

A Aneel aprovou, no dia 21 de maio, a reso-
lução que estabelece as faixas de aciona-
mento e os adicionais das bandeiras tarifá-

rias com vigência em 2019. Foi incorporado um 
avanço metodológico para a regra de acionamento 
que atualiza o perfil do risco hidrológico (GSF), 
o qual passa a refletir exclusivamente a distribui-
ção uniforme da energia contratada nos meses do 
ano ("sazonalização flat"). O efeito do GSF a ser 
percebido pelos consumidores retratará com maior 
precisão a produção da energia hidrelétrica e a 
conjuntura energética do sistema.

A proposta aprovada altera o valor das ban-
deiras tarifárias a partir de 1º de junho. A bandeira 
amarela passa a R$ 1,50 a cada 100 (kWh), já a 
bandeira vermelha no patamar 1 custará R$ 4,00 
a cada 100 (kWh), e no patamar 2, R$ 6,00 a cada 
100 (kWh). A alteração foi especialmente motivada 
pelo déficit hídrico do ano passado, que reposicio-
nou a escala de valores das bandeiras.

O tema passou por audiência pública que 
recebeu 56 contribuições, das quais 36% foram 
acatadas integralmente e 2% parcialmente.

Criado pela Aneel, o sistema de bandeiras 
tarifárias sinaliza o custo real da energia gerada, 
possibilitando aos consumidores o bom uso da 
energia elétrica. Além disso, esse custo é pago de 
imediato nas faturas de energia, o que desonera o 
consumidor do pagamento de juros da taxa Selic 
sobre o custo da energia nos processos tarifários 
de reajuste e revisão tarifária.

Aneel reajusta 
valor das 
bandeiras 
tarifárias Um noite memorável, de reconhecer quem investe, trabalha 

e gera emprego em Teutônia. Assim se define mais uma 
edição do Prêmio Destaque da Economia de Teutônia – 

ano base 2018. A láurea foi entregue na noite do dia 22 de maio, 
no salão social da Associação Pró-Desenvolvimento do Bairro 
Languiru. O evento, que homenageou as maiores economias 
empresariais e agrícolas, também marcou a passagem do 38º 
aniversário de Teutônia.

A Certel Desenvolvimento classificou-se em 5º lugar nas 
categorias Destaque ISS e Destaque Empregos, e em 19º lugar 
no Destaque Empresarial Geral; a Certel Artefatos ficou em 9º 
lugar no Destaque Empresarial Geral; e a Certel Energia, em 1º 
lugar no Destaque Serviços Anexo 2. As cooperativas estiveram 
representadas por diretores, gestores e colaboradores.

Para o prefeito, Jonathan Brönstrup, os laureados, bem como 
os demais empreendedores, sejam do meio empresarial ou rural, 
são os principais responsáveis pelo desenvolvimento de Teutônia. 
“Que este reconhecimento, em plena comemoração aos 38 anos 
do município, seja um estímulo para os nossos empreendedores, 
para que continuem acreditando em seu trabalho, fazendo do 
município um dos destaques econômicos da região e do Estado. 
Teutônia é o que é graças aos nossos empreendedores e ao seu 
povo trabalhador”, salientou.

Segundo o presidente da Certel, Erineo José Hennemann, 
o prêmio é um importante incentivo a toda comunidade teuto-
niense. Ele mostrou-se muito feliz pela Certel ter sido agraciada 
em cinco modalidades, bem como por fazer parte de todo esse 
processo produtivo. “Temos disponibilizado uma possibilidade 
de consumo de energia com qualidade, confiabilidade e com a 
menor tarifa, e isso se destaca na produção em geral. Foi uma 
bela homenagem também aos 38 anos de Teutônia, um município 
de pujança, grandeza e desenvolvimento, reconhecido por sua 
performance em nível estadual. É um município empreendedor, 
composto por pessoas que, com coragem, têm desenvolvido a 
região buscando cada vez mais a geração de emprego, renda e 
uma qualidade de vida melhor para todos”, assinalou.

Nos 38 anos de Teutônia, uma 
homenagem a quem mais produz

Gerente da Certel Artefatos, Airton Kist

Diretor, Ernani Mallmann

Secretário, Rainer Büneker

Vice-presidente, Lauro Baum



JORNAL CERTEL
JUNHO 2019

4 COOPERAÇÃO

Postos de 

atendimento da 

Certel Energia

Lajeado (na Rua Julio de 
Castilhos, 1.145), Marques 
de Souza, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão, o 
atendimento ocorre junto às 

Lojas Certel

São Pedro da Serra

Ao lado do Conselho Tutelar, às 
4ª-feiras, das 7h30 ao meio-dia 

e às 5ª-feiras, das 13h30 às 
17h48

Poço das Antas

Na Prefeitura, às 2ª-feiras, 

das 7h30 às 11h30 e das 

13h às 17h

Travesseiro

Na Rodoviária, às 5ª-feiras, 
das 7h30 ao meio-dia e das 

13h às 16h30

Pouso Novo

Na Secretaria da Agricultura, 
às 3ª-feiras, das 7h30 ao 

meio-dia e das 13h às 16h30

Canudos do Vale
Na Prefeitura, às 5ª-feiras, 
das 7h30 às 11h30 e das 

12h45 às 16h45

Gramado Xavier 

Na Câm. de Vereadores, às 
3ª-feiras, das 8h às 11h45 

e das 12h30 às 16h45

Sério

Na Casa Paroquial, às 6ª-
feiras, das 8h às 11h45 e 

das 12h30 às 16h45

Taquara 

Ao lado da Receita Federal, às 

3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 

e sextas, das 8h às 12h

Barão

Na Rua Felippe Wily Heidrich, 

71, sala 1, das 7h30 ao meio-

dia e das 13h30 às 17h48

Salvador do Sul

Na Rua Duque de Caxias, 418, 

sala 5, das 7h30 ao meio-dia e 

das 13h30 às 17h48, exceto 

quartas de manhã e quintas à 

tarde

Capitão

Na Câm. de Vereadores, às 
4ª-feiras, das 8h ao meio-dia 

e das 13h às 16h20

Forquetinha

Na Secr. da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 

11h30 e das 13h às 17h

Em Lajeado (na Avenida 
Benjamin Constant, 3.533) 

e nas Lojas Certel 
de Marques de 

Souza, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão

São Pedro da Serra
Na Rua Duque de Caxias, 1850, 

Sala 3, próximo à Biblioteca, 
às 4ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e às 5ª-feiras, 

das 13h30 às 17h48

Travesseiro
Na Avenida 10 de novembro, 

941, ao lado do Conselho 
Tutelar, em frente ao Sicredi, 

às 5ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Pouso Novo
Na Secretaria da Agricultura, 

às 3ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Canudos do Vale
Ao lado da Rádio Verde Vale, às 

5ª-feiras, das 7h30 às 11h30 e 
das 13h às 17h

Capitão
Na Rua Augusto Ritt, 150, Sala 

1, às 4ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Sério
Na Casa Paroquial, às 

6ª-feiras, das 7h30 às 11h30 
e das 13h às 17h

Poço das Antas
Na Prefeitura, às 2ª-feiras, das 

7h30 às 11h30 e das 13h às 17h

Gramado Xavier
Na Câmara de Vereadores, 

às 3ª-feiras, das 7h30 às 11h30 
e das 13h às 17h

Forquetinha
Na Secretaria da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 11h30 e 

das 13h às 17h

Taquara
Ao lado da Receita Federal, às 
3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 
e 6ª-feiras, das 8h ao meio-dia

Barão
Na Rua Felippe Wily Heidrich, 
71, Sala 1, lateral ao Correio, 
das 7h30 ao meio-dia e das 

13h30 às 17h48

Salvador do Sul
Na Rua Duque de Caxias, 418, 
Sala 5, das 7h30 ao meio-dia 

e das 13h30 às 17h48, 
exceto quartas de manhã 

e quintas à tarde

Em apoio ao Maio Amarelo, Certel promove 
palestras de prevenção de acidentes

Determinada em con-
tribuir cada vez mais 
com a segurança e a 

qualidade de vida de seus cola-
boradores, associados e clientes, 
a Certel apoiou o Movimento 
Maio Amarelo, que conscienti-
zou para uma maior segurança 
no trânsito. Em palestras promo-
vidas aos funcionários da sede 
administrativa da cooperativa, 
em Teutônia, o presidente, Eri-
neo José Hennemann, sinalizou 
a necessidade de um amplo 
engajamento, para que toda so-
ciedade se envolva e contribua 
com a redução de acidentes nas 
estradas. “Convidamos a todos, 
motoristas e pedestres, a partici-
parem deste movimento por um 
trânsito seguro e que garanta a 
acessibilidade das pessoas sem 
transtornos ou fatalidades”, 
conclamou.

Na primeira palestra aos 
colaboradores, realizada dia 13 
de maio, no auditório da Certel, 
a coordenadora do Centro de Re-
gistro de Veículos Automotores 
(CRVA) de Teutônia, Keli Klein, 
enfocou aspectos da legislação 
do trânsito. “Cumprimentamos 
a cooperativa, pois cada cola-
borador vai multiplicar o que 
ouviu e aprendeu. Bom seria 
todas as empresas se mobiliza-
rem em apoio ao movimento”, 
observou.

Segundo Keli, são aproxi-
madamente 47 mil brasileiros 
que perdem a vida em aciden-
tes por ano, sem contar feridos 
e sequelados. “O impacto é 

devastador, principalmente, 
considerando-se a faixa etária 
mais envolvida, dos 18 aos 25 
anos de idade, que teria toda 
uma vida produtiva pela frente. 
Aliás, vidas dependem muitas 
vezes do nosso comportamento, 
então precisamos refletir e ava-
liar atitudes para não nos arre-
pendermos depois”, enfatiza.

Ela destacou que, entre as 
principais causas de acidentes, 
estão o consumo de álcool e 
drogas, a pressa, a desatenção, o 
uso de telefone celular, o sono e 
o desrespeito às leis. Entre 2008 
e 2018, a frota de veículos cres-
ceu 63,65%. Do total da frota em 
circulação no País, aproximada-
mente 36,79% são automóveis, 
20,44% motocicletas, 15,48% 
caminhões, 10,08% camionetas 
e 17,21% outros.

O soldado Eduardo Sche-
eren, do Corpo de Bombeiros 
Militar, com sede em Estrela, 

entidade que trabalha com o slo-
gan “Conte Conosco”, enfocou a 
Prevenção de Acidentes de Trân-
sito e Primeiros Socorros. “Todo 
mundo depende do trânsito, que 
engloba motoristas e pedestres. 
Logo, a conscientização sobre 
as condições de segurança des-
tes elementos deve ser sempre 
considerada”, pontua.

Estatisticamente, os aci-
dentes ocorrem em horários 
de entrada e saída do serviço/
escolas, sendo comum aciden-

tes acontecerem próximo do 
anoitecer e pela manhã. “Quanto 
ao gênero, percebe-se que os 
homens têm comportamento 
mais inseguro no geral, seja por 
imperícia ou por negligência. 
Em locais como rodovias, os 
acidentes tendem a ocorrer em 
acessos, já em zonas urbanas, 
mais frequentemente em cru-
zamentos. No Brasil, o trânsito 
é a principal causa de morte 
acidental de crianças de zero a 
14 anos”, endossou.

Os conselheiros 
fiscais eleitos e 
empossados na 

última Assembleia Ge-
ral Ordinária tiveram, 
no dia 25 de abril, sua 
primeira reunião na sede 
da cooperativa, em Teu-
tônia. Na ocasião, tam-
bém conheceram alguns 
departamentos, como o 
Centro de Operações do 
Sistema Elétrico (COS), 
que coordena a geração 
e distribuição de energia 
elétrica aos associados, e a 
sala do presidente, Erineo 
José Hennemann.

Conselhos Fiscais tiveram primeira reunião

Presidente da Certel agradeceu aos palestrantes

Conselheiros conheceram departamentos como o Centro de Operação do Sistema Elétrico
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Associado,
faça você também 
a sua parte para 

um mundo melhor

gi
ve

co
m

Lembramos que você, prezado associado, 
pode auxiliar na manutenção de importantes 
entidades da sua região. Uma das formas é 
através de doações pela conta de energia elétrica 
da Certel. Entre as entidades conveniadas estão:

  de Salvador do Sul

Hospital São Salvador, de Salvador do Sul

contribuição para ajudar essas instituições, que 

a qualidade de vida nessas localidades. 
Interessados podem entrar em contato direto 
com as entidades ou com a Certel, pelo 0800 

Lembramos que você, prezado associado, 
pode auxiliar na manutenção de importantes 
entidades da sua região. Uma das formas é 
através de doações pela conta de energia elétrica 
da Certel. Entre as entidades conveniadas estão:

  de Salvador do Sul

contribuição para ajudar essas instituições, que 

a qualidade de vida nessas localidades. 
Interessados podem entrar em contato direto 
com as entidades ou com a Certel, pelo 0800 

Um grupo de cerca de 50 
agricultores participou, no 
dia 8 de maio, de uma Tar-

de de Campo sobre Fertirrigação 
com Dejetos Suínos e Bovinos que 
podem ser aplicados em culturas 
diversas, como milho, sorgo e 
pastagens. A atividade, organizada 
pela Emater/RS-Ascar, em parceria 
com a Prefeitura de Tupandi, o Sin-
dicato dos Trabalhadores Rurais 
(STR), a Empresa Justi e a coo-
perativa Sicredi, foi realizada na 
propriedade do agricultor Valdemar 
Werle, da localidade de Linha Júlio 
de Castilhos. Werle é beneficiário 
do Programa de Gestão Sustentável da Agricultura 
Familiar (PGSAF) do Governo do Estado.

Na ocasião, nas quatro estações de traba-
lho foram discutidos temas como implantação 
e dimensionamento do sistema de aspersão, 
viabilidade econômica do projeto, tipos de 
equipamentos e manejo de dejetos. Em uma das 
etapas foi apresentado o sistema instalado de 
bombeamento de esterco líquido curtido, com 
vistas a reduzir os impactos ambientais nas pro-
priedades. Temas como composição do esterco, 
formas de tratamento (esterqueira, compostagem) 
e quantidade de produto a ser aplicado também 
foram discutidos.

Responsável por uma das estações, o gerente 
regional da Emater/RS-Ascar Marcelo Brandoli 
reforçou a importância da fertirrigação como um 
modelo que reduz custos, facilita o trabalho do 
agricultor e torna mais eficiente a distribuição 

de dejetos oriundos da produção animal. “Fora 
o fato de ser um sistema menos perigoso do que 
aquele que utiliza a aplicação do produto com 
trator, especialmente em um terreno acidentado, 
como o que vemos aqui”, destacou, reforçando a 
importância da Emater/RS-Ascar como entidade 
que promove o fomento a esta tecnologia.

Para o anfitrião, além da economia, a prin-
cipal justificativa para a implantação do sistema, 
que em sua propriedade é aplicado nas pastagens 
e até em uma área com um pomar de frutas, foi 
a logística. “Antes dependia de maquinário da 
Prefeitura para ‘puxar’ o esterco, o que não era 
nada prático, além de ser caro”, comenta. Ele ex-
plica que o investimento em bombas, tubulações 
e canhões foi de cerca de R$ 35 mil, sendo que 
só para destinação de dejetos ele gastava cerca de 
R$ 13 mil por ano. “Em pouco tempo retornarei 
esse investimento, além de aproveitar melhor esse 
material”, avalia.

Fertirrigação com dejetos suínos e bovinos 
é tema de tarde de campo em Tupandi

A primeira turma do Curso de Boas Práticas de Fabricação, ministrado por extensionistas da 
Emater/RS-Ascar, está oficialmente formada. A entrega dos certificados para os produtores 
ocorreu no dia 17 de maio, no Centro de Treinamento de Agricultores de Teutônia (Certa), com 

as presenças do coordenador do Certa, Maicon Berwanger, e da equipe que ministrou a atividade.
Durante toda a semana, os participantes foram capacitados em temas, como, conservação de 

alimentos, legislações existentes, procedimentos operacionais, padrão de higiene de instalações e 
equipamentos e de saúde pessoal, manejo de resíduos e controle de pragas, entre outros. “A intenção 
foi a de fornecer uma qualificação que envolvesse todas as etapas de produção, na busca pela garantia 
de oferta de produtos livres de contaminação”, salientou o assistente técnico regional em Organização 
Econômica da Emater/RS-Ascar e um dos instrutores do curso, Alano Tonin.

Tonin também frisou o fato de a capacitação, antes ofertada apenas no Centro de Formação de 
Caxias do Sul, estar agora mais próxima dos agricultores da região, o que facilita e amplia o acesso. 
“A demanda por esse tipo de qualificação sempre foi muito forte aqui na região, dado o grande volume 
de agroindústrias cadastradas ou em processo de legalização”, destaca Tonin. A próxima edição será 
realizada em agosto, entre os dias 12 e 16, em Ilópolis.

Curso de 
Boas Práticas 
de Fabricação 
forma primeira 
turma de 
agricultores

Fotos: Divulgação

Fertirrigação facilita o trabalho do agricultor

Entrega de certificados junto à sede da entidade



A comunidade regional prestigiou, de 10 a 12 de maio, 
a 3ª TranscitrusFest, evento comemorativo aos 31 
anos de emancipação político-administrativa de 

Poço das Antas. As estruturas da feira comercial, industrial 
e agropecuária foram montadas ao longo da Avenida Poço 
das Antas e das ruas Pedro Oswaldo Muller e São Pedro 
(em frente à Sascpa).

O prefeito de Poço das Antas, Ricardo Luis Flach, 
relembrou o início e o engajamento dos municípios que 
participaram do movimento em prol da rodovia Transci-
trus: “No início, foram cinco municípios. Hoje, já somos 
em nove” comemorou. Ele agradeceu o empenho e disse 
que se sente “honrado e orgulhoso de estar à frente de uma 
cidade promissora e empreendedora”.

O presidente da Sicredi Ouro Branco, Neori Ernani 
Abel, falou em nome das demais cooperativas patrocina-
doras (Languiru e Certel). Ele ressaltou o desafio que é 
organizar um evento desse porte e reconheceu o trabalho da 
equipe organizadora: “Estamos diante de uma comunidade 
forte, pujante e diversificada. Temos orgulho de fazer parte 
da vida dessa comunidade e desta feira”, assinalou.

A Certel esteve representada na abertura pelo presi-
dente, Erineo José Hennemann e, durante toda feira, por 
um estande que destacou as grandes vantagens do varejo 
da cooperativa.
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Cooperativa participou da 3ª TranscitrusFest

O prefeito de Salvador do Sul, 
Marco Aurélio Eckert, jun-
tamente com o vice-prefeito, 

Léo Haas, estiveram recentemente em 
reunião com o presidente da Certel, 
Erineo José Hennemann. O encontro 
ocorreu na sede da cooperativa, em 
Teutônia, e também foi marcado pela 
presença do coordenador de planeja-
mento técnico da Certel, Daniel Luis 
Sechi, e do diretor operacional, Ernani 
Aloísio Mallmann.

Na oportunidade, Eckert tratou de 
questões relacionadas ao fornecimento 
de energia, entre outras demandas.

O auditório da Certel, em Teutônia, sediou, no dia 8 de abril, treinamento 
promovido pela Bruver Materiais Elétricos, de Criciúma, Santa Catarina. 
Além da Certel, também estiveram presentes profissionais das cooperativas 

coirmãs Certaja (Taquari), Coopernorte (Viamão) e Cerfox (Fontoura Xavier).
Segundo o supervisor de medições especiais da Certel, Daniel Henrique 

Dummel, o curso abordou principalmente a parametrização dos medidores 
Landis+Gyr (modelos E450, E650 e E750) para diversas tarifações de consumo 
de energia elétrica. “Esses modelos de medidores são preparados para aderir às 
modalidades tarifárias horosazonais, com consumo de energia e demanda de 
ponta e fora de ponta, modalidade aplicada, principalmente, para as indústrias. A 
qualificação também enfocou a modalidade tarifária branca, com consumo horário 
de ponta, fora de ponta e reservado disponível, principalmente para consumidores 
residenciais, e a microgeração distribuída”, afirma. O treinamento oportunizou 
troca de experiências e conhecimentos entre os profissionais da área de medição 
das cooperativas.

Direção reuniu-se com prefeito e vice de Salvador do Sul

Treinamento sobre parametrização de 
medidores beneficiou quatro cooperativas

Cooperativa interagiu com os visitantes

Prefeito destacou a rodovia Transcitrus

Vice-prefeito Laércio Klein visitou estande

Tatiele dos Santos ganhou uma tela smart 32”

Marco Eckert e Léo Haas foram recebidos pela direção da cooperativa

Cerfox, Coopernorte, Certaja e Certel estiveram representadas



Também no dia 6 de abril, ocorreu ação do 
Revive Boa Vista, que objetiva a preserva-
ção do meio ambiente e a conscientização da 

população para cuidados com a natureza e a cor-
reta destinação do lixo. Na oportunidade, volun-
tários participaram de descarte consciente de lixo 
eletrônico, com posto de coleta instalado junto ao 
Pavilhão Multiuso, no Centro Administrativo de 
Teutônia.

Foram recolhidos 436 itens, com destaque para 
47 aparelhos celulares, 35 rádios, 30 televisores, 20 
caixas de som e 20 lâmpadas de LED. Os materiais 
foram recolhidos por empresa especializada, que 
dará o destino final correto. Na ocasião, também 
foram recebidos 53 litros de óleo de cozinha.

A atividade integrou a 10ª edição da ação so-
cioambiental teutoniense Revive Boa Vista, realiza-
ção da Unidade Parceiros Voluntários de Teutônia, 
com apoio da Administração Municipal de Teutô-
nia e da Emater/RS-Ascar, além das mantenedoras 
CIC Teutônia, Certel, Couros Bom Retiro, Seccare, 
Cooperativa Languiru e Sicredi Ouro Branco.

Revive Boa Vista promove ação de 
descarte consciente de lixo eletrônico

No dia 6 de abril, 723 voluntários 
participaram da 13ª edição do 
“Viva o Taquari Vivo”. Participa-

ram da ação os municípios de Estrela, La-
jeado, Arroio do Meio, Bom Retiro do Sul, 
Cruzeiro do Sul e Venâncio Aires. 

O movimento contou com a participa-
ção de entidades, empresas, organizações, 
proprietários de embarcações e cidadãos 
que receberam instruções de segurança, 
equipamentos de proteção e embalagens. 
A Certel esteve representada pelos colabo-
radores Henrique Fensterseifer, Francieli 
Krohn e Felipe Drebes.

Foram recolhidos 3.690 quilos de re-
síduos dentro e nas margens do rio Taquari. 
No total das treze edições, foram retirados 
do rio 43 toneladas de lixo e mobilizados 
6.550 voluntários.

Viva o Taquari Vivo recolheu 
mais de três toneladas de lixo

Certel esteve representada pelos colaboradores Henrique Fensterseifer, Francieli Krohn e Felipe Drebes

Ação contabilizou 436 itens, entre aparelhos celulares, rádios, televisores, caixas de som e lâmpadas de LED

Divulgação
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Paula Patzlaff Schäfer
*Nutricionista - CRN 14.620

Blocos de Concreto.

Pisos Intertravados.

Postes de Concreto.

Ômega 3 As consequências negativas da perda dos dentes

Índira Giacomoni 
*Odontóloga - CRO 16.487

Olá, aqui é a Dra. Índira, e hoje vamos 
falar sobre um assunto muito impor-
tante e que não pode ser deixado para 

depois.
Estima-se que no Brasil, segundo o 

Ministério da Saúde, mais de 4 milhões de 
brasileiros idosos precisam de prótese den-
tária, sem falar dos mais jovens com a au-
sência de um ou mais dentes, ocasionado por 
diversos fatores, como: cáries, inflamações 
ou acidentes.

Talvez você seja uma dessas pessoas que 
perderam um ou mais dentes, mas ainda não 
conseguiu colocá-los novamente.

É muito importante ressaltar que todos 
os dentes têm uma função específica e cada 
um vai desempenhar um papel fundamental 
para a manutenção da sua saúde.

É comum ver as pessoas procrastinando 
a ida ao dentista, e as consequências negativas 
da falta do dente vão se intensificando cada 
dia mais, tornando o tratamento mais difícil 
e mais caro.

As consequências são várias e influen-
ciam diversos aspectos da sua vida, sejam eles 
estéticos, funcionais e emocionais.

No aspecto funcional, as consequências 
são: perda óssea, redução da capacidade de 
mastigação, de absorção de nutrientes, apa-

recimento de doenças, problemas de oclusão 
(mordida) e inúmeros outros danos dentários, 
musculares e articulares.

Esteticamente, a perda dos dentes deixa 
a aparência do rosto mais envelhecida, a boca 
vai ficando murcha, o queixo vai perdendo a 
forma ideal.

Todos esses efeitos acima resultam em 
um impacto emocional muito grande. Nor-
malmente, as pessoas que estão passando por 
isso têm a autoestima lá embaixo. Não querem 
sair, têm dificuldade para arrumar emprego, 
têm dificuldade para sorrir, enfim, as conse-
quências emocionais são as mais graves ainda 
e o problema tende a aumentar.

A boa notícia é que essa situação pode 
ser resolvida de forma rápida e simples, sem 
maiores complicações. Essa reabilitação 
pode-se dar através de diferentes tipos de 
próteses. 

Resolver a questão quando a perda é re-
cente evitará a série de problemas citados aqui 
e resultará em um tratamento financeiramente 
mais acessível.

A questão é: NÃO DEIXE A SITUA-
ÇÃO PIORAR. Quanto mais rápido for a 
recolocação do dente perdido mais fácil e 
mais barato fica o tratamento e você poderá 
retomar a sua vida o quanto antes.

Se existe uma gordura que 
tem passe livre no seu pra-
to, ela atende pelo nome de 

ômega-3. 
Esse ácido graxo poli-insatu-

rado já provou os seus poderes no 
combate aos sintomas de doenças 
como artrite reumatoide, depres-
são, demência, endometriose e até 
mesmo prevenindo o câncer, mas o 
pacote de vantagens mais incontes-
tável é concedido à saúde cardiovas-
cular. Um dos seus maiores feitos é 
deixar o coração saudável.

Essa gordura do bem faz uma 
verdadeira faxina nas artérias, regu-
la o ritmo do músculo vital, e ajuda a 
equilibrar as taxas de colesterol. 

Mas o nosso organismo não 
produz ômega-3, portanto, a melhor 
forma de obtê-lo é através da dieta. 
O que não é complicado, desde que 
você inclua no cardápio os alimen-
tos enriquecidos com a substância. 
Peixes (salmão, atum e truta), li-
nhaça, nozes, brócolis, feijão, são 
algumas fontes de ômega 3. 

Além das suas fontes naturais 

na alimentação, o ômega-3 também 
pode ser consumido em cápsulas, 
que são vendidas em farmácias e 
lojas de suplementos de nutrição.
Segue uma lista de outros benefí-
cios:
• Garante o bom funcionamento do 
cérebro, melhorando a memória e 
o raciocínio;
• Melhora a capacidade de apren-
dizagem;
• Ajuda a regular a coagulação 
sanguínea;
• Reduz a inflamação, sendo bom 
para combater problemas como a 
doença inflamatória intestinal e a 
artrite reumatoide;
• Melhora a função cardíaca e a 
pressão arterial;
• Ajuda no combate a alergias e a 
asma;
• Ajuda no combate à depressão;
• Melhora os níveis de colesterol 
no sangue;
• Fortalece o sistema imunológico;
• Ajuda na manutenção dos níveis 
de testosterona, para um ótimo de-
senvolvimento muscular.



O gasto energético de uma atividade física é 
proporcional à quantidade de músculos 
envolvidos, à intensidade e à duração do 
exercício realizado.
Exercícios aeróbicos e de força são 
essenciais para mantermos disposição e 
saúde.
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A saúde do solo

Dr. Carlos Leandro Tiggemann
*Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863

Augusto Weber
Assessor Técnico do CAPA

Tempos difíceis ou fáceis?

Fonte: nutricionista Paula Patlzlaff Schäfer

- Preste atenção na quantidade de sal, açúcar 
e gordura que você ingere. O consumo exage-
rado pode causar sérios danos à sua saúde. 
Inclua ervas frescas para temperar determina-
dos alimentos, frutas para saciar o consumo 
de doces e mantenha o hábito de usar óleos 
mais saudáveis para cozinhar. 
- Mastigue bem os alimentos. Assim, você 
facilita a digestão e aumenta a absorção dos 
nutrientes. 

O solo é nosso bem maior, por isso devemos protegê-lo e cuidar 
muito bem. Se o nosso solo estiver equilibrado ele é capaz de 
oferecer todos os nutrientes que as plantas necessitam para 

crescer e produzir. Quando temos uma planta doente ou ocorre ataque 
de alguma praga em nossas plantações é uma mensagem de que o nosso 
solo está doente e, quando isso ocorre, buscamos controlar a praga e, 
após, devemos recuperar o solo para que isso não se repita.

A literatura nos mostra que quando um solo está doente a planta 
que se alimenta dele estará doente e o humano que se alimentar desta 
planta também, devido ao desequilíbrio mineral. As plantas doentes 
tornam-se produtos de um valor biológico muito baixo e, por isso, são 
atacadas por pragas e doenças. Toda a vida no globo depende do solo, 
as plantas, os animais, os rios, o lençol freático depende da infiltração 
da água da chuva nos solos.

Um solo descoberto e muito remexido, após uma forte chuva, forma 
uma crosta impedindo a infiltração da água nos seus poros, fazendo com 
que escorra superficialmente, causando lixiviação, assoreando arroios 
e rios, sem contar que levará embora matéria orgânica e minerais. Um 
solo muito compacto, sem entrada de oxigênio, também causa a morte 
de microrganismos benéficos para o mesmo, pois eles são responsáveis 
pela decomposição da matéria orgânica vegetal e animal.

O homem é o que o solo repassa a ele através de sua alimentação, 
o solo deve ser equilibrado entre todos os seus fatores. Deve ser bem 
agregado para que ar e água possam penetrar e, o principal, ser livre de 
substâncias tóxicas. E sendo o solo o bem maior do planeta, ele deveria 
ser muito bem tratado, recebendo toda a nossa atenção, cuidado e amor. 
Mesmo na agricultura orgânica, o maior erro é estarmos a procura de 
receitas, quando deveríamos nos preocupar em compreender e entender 
o solo, porque cada lugar, cada propriedade tem o seu ecossistema par-
ticular. Sempre que usamos defensivos orgânicos em excesso estamos 
gerando desequilíbrio no solo.

Se pragas e doenças atacam as plantas, o solo necessita ser recupe-
rado, reequilibrado. A  nossa  rotina deve ser sempre buscar a melhora 
do solo.

Assim já dizia Ana Primavesi: “O homem somente terá saúde se os 
alimentos possuírem energia vital. Os alimentos somente possuem energia 
vital se as plantas forem saudáveis. As plantas somente serão saudáveis 
se o solo for saudável. Solo sadio – Planta sadia – Homem sadio”. 

      

Provavelmente, meus amigos mais chegados já me ouviram comentar sobre uma frase que recebi 
por um dos grupos de whatsapp e que mexeu muito comigo, pelo sentido que ela me proporcionou 
e pela lógica por trás dela. Bem, desconheço a real autoria da mesma, mas pela internet se fala 

apenas de um provérbio oriental, que é o seguinte: “Homens fortes criam tempos fáceis e tempos fáceis 
geram homens fracos, mas homens fracos criam tempos difíceis e tempos difíceis geram homens fortes”. 
Esta frase nos dá a clara noção de ciclos, que vão e que vêm a todo o momento. Estes ciclos podem repre-
sentar muitos aspectos, como por exemplo, a situação econômica de um país, a gestão de uma empresa, a 
relação entre amigos e casais, a tecnologia e ciência, a saúde da sociedade e das pessoas, enfim, podem ser 
interpretados por vários vieses. Mas o que deve ser destacado é a questão temporal que a mesma representa. 
Estamos falando do tempo, e de como as pessoas agem e se comportam durante este tempo. Quando a coisa 
está difícil, nos puxamos para superar as dificuldades, fizemos de tudo e mais um pouco para chegar “lá”. 
Quando está fácil, nos acomodamos e deixamos a “correnteza” nos levar, inertes e passivos. Mas a pergunta 
que fico me fazendo a todo o momento é: em que ponto deste ciclo nós estamos nos dias de hoje? Tempos 
difíceis ou fáceis? Pessoas fortes ou fracas? Antes de tudo, me desculpem se acharem exagero de minha 
parte, mas esta é minha opinião e, certamente, pode não ser a realidade de nossos dias (eu espero). 

Primeiramente, penso que vivemos numa época mais fácil. Se lembrar das histórias que ouvi sobre 
como viviam meus bisavós e avós, sem luz, sem água encanada, sem acesso à saúde e educação, enfim, 
inimaginável. As gerações do meu pai e da minha já transitaram por várias facilidades, e aí, se penso como 
meus filhos estão vivendo, tendo acesso a tudo, pelo conforto que os mesmos têm quanto à moradia, vesti-
menta, deslocamentos, sobre o acesso à alimentação e tecnologia, o contato com amigos e tudo mais, não 
posso achar que estamos vivendo tempos difíceis. Sei que muitos dirão que isto é minha realidade, mas 
vamos e viemos, cada vez mais o poder público dá conta de encaminhar boa parte da assistência necessária 
a qualquer vivente. Bem, dito isso, o grande detalhe agora não é identificar necessariamente em que tempo 
estamos, mas sim, como estão sendo formadas as personalidades das pessoas deste tempo, ou seja, “fortes 
ou fracos”? Novamente, me desculpem, mas tenho muito receio de estarmos “criando” uma geração de 
“fracos”. Um pessoal que sofre para resolver problemas simples em operações matemáticas, que apesar de 
ler um texto ou uma informação não sabe o que elas significam ou como se aplicam, que tem dificuldades 
em organizar suas contas, de realizar um bom atendimento aos seus clientes, que não conta de cuidar de 
sua saúde. Pessoas que inevitavelmente irão buscar, na maioria das vezes, o caminho mais fácil, e não a 
melhor opção. 

O contexto de vida não exige e, portanto, não há o que superar, ficando humanamente impossível 
tornar uma personalidade mais forte. Neste sentido, pensando na educação de nossos filhos, penso que 
nosso compromisso atual é tornar os dias mais “difíceis” aos mesmos, ou pelo menos, desafiadores. Pre-
cisamos resgatar o prazer da busca, da superação e da conquista. Mas claro que temos que relativizar tudo 
isso, sabendo que nem tudo é igual para todos, assim como, muitos jovens por conta de não superarem 
suas dificuldades sofrem muito com isso. Claro que não precisamos voltar no tempo, muito menos, passar 
uma vida de sofrimento. Mas temos sim que nos preocuparmos em fazer o nosso melhor, ou muito perto 
disso. “Deixa a vida me levar”, por mais que soe bem enquanto ritmo musical, pode não ser o melhor para 
as gerações futuras.

Ingredientes: 
- 2 ovos inteiros;
- 1 beterraba pequena crua;
- 2 colheres de aveia em flocos;
- 1 xícara de farinha integral;
- 1 pitada de sal;

- 1 colher rasa de fermento;
- 100ml de leite.

Preparo: 
Bata tudo no liquidificador.

Waffer de Beterraba
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Passatempo
CAÇA-PALAVRA

Solução
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.

Entre a ficção e a realidade
O ROMANCE histórico é um gênero LITERÁRIO, no qual o relato ficcional se 
baseia em FATOS e em que personagens e cenários estão em concordância 
com determinada ÉPOCA ou circunstâncias históricas. Numa interseção 
entre a FICÇÃO e a realidade, o romance HISTÓRICO oferece uma noção da 
vida e dos COSTUMES do período que retrata como seu pano de FUNDO. 
Visando resgatar os hábitos, a LINGUAGEM, as leis e as estruturas polí-
tico-sociais, econômicas, culturais e religiosas de algum tempo e lugar, 
os AUTORES mesclam figuras REAIS e ficcionais numa 
TRAMA, geralmente, imaginária. Surgido no início do 
século XIX, há quem atribua ao britânico Walter Scott, 
autor de “Ivanhoé”, o status de PRECURSOR do gênero. 
No Brasil, o romance histórico teve em José de ALENCAR 
um de seus mais influentes autores, com LIVROS como 
“O Guarani”, “Iracema” e “Senhora”. Dentre os romances 
históricos mais conhecidos estão “E o Vento Levou”, 
“Guerra e Paz” e “Os Três Mosqueteiros”. Entre os 
BRASILEIROS, “O Seminarista”, “A Escrava Isaura” e 
“A Guerra dos Mascates” são alguns dos mais célebres.
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 S N D R T C A C O P E F Y T R T T C N D T F
 N I F G A R N D C T N N O I R A R E T I L H
 D N A R N B L T N G S C N T T T C N R T L D
 D D L E N R I L A B E N S B N T R T A C L M
 E C T E R R N B U N M N S R N R D F M C N R
 R M N R G T G Y T D U D T A T A L C A N N S
 P Y E R T B U F O T T N D S L C Y A N T O T
 R B C N D D A R R T S B F I C N T T C T L D
 E L N N M B G F E B O M N L F E B N A R N D
 C T A R T C E Y S T C M S E C L T F R N N F
 U N M G N C M L F D O H D I T A T S T R N F
 R N O L N T B F T G M D M R N N L E T T D L
 S T R F F T O D N U F C G O D S O R V I L R
 O F C T N D N D T T S L D S Y G L R Y R T E
 R M N O C I R O T S I H L E O Ã Ç C I F F T

Alunos dos cursos de graduação em Engenharia Elétrica e de Engenharia 
de Controle e Automação da Univates realizaram visita técnica, no dia 
28 de março, ao Centro de Operação do Sistema Elétrico, ao Centro 

de Operação da Geração e à Subestação da Certel de Teutônia.
O professor, Yuri Solis Stypulkowski, sintetiza o efeito desta aproxima-

ção. “Fomos muito bem recebidos e orientados por profissionais extremamente 
qualificados, como Emerson Palhano e Simão Diehl. Particularmente, conhecia 
os profissionais Josué Matos, Felipe Drebes e Michel Thies, na Univates, e 
era perceptível a mim que havia muita qualidade nas tarefas desempenhadas 
pelas equipes da Certel. Na visita, pude constatar que são aplicadas ferramen-
tas e técnicas operacionais que potencializam a qualidade na prestação de um 
serviço de geração e distribuição de energia, fazendo da Certel uma empresa 
diferenciada no setor elétrico. Desde a visita, passei a ser fã do trabalho re-
alizado pela Certel, e espero retornar em outras oportunidades juntamente 
com os demais alunos dos cursos de graduação em Engenharia Elétrica e de 
Engenharia de Controle e Automação da Univates. Obrigado, valeu mesmo", 
assinala o educador.

Profissionais das cooperativas Arla, Sicredi Ouro Branco, Sicredi Integra-
ção RS/MG e Certel frequentam o segundo ano do MBA em Gestão de 
Cooperativismo na Faculdade La Salle de Estrela, numa parceria com 

o Sescoop/RS. Uma das recentes disciplinas foi a de Gestão Tributária em 
Cooperativas, ministrada pelo especialista em Direito Tributário e mestrando 
em Filosofia do Direito, Vagner Arnhold Fensterseifer.

O professor destaca que a aula, dividida em três finais de semana (sexta 
de noite e sábado de manhã) oportunizou um apanhado geral da legislação 
tributária que se aplica às cooperativas. Também abordou sobre os tributos 
que incidem sobre a operação cooperativa, além das imunidades e isenções 
tributárias que existem para o sistema cooperativista. As discussões sobre a 
isenção do ato cooperativo, as despesas e receitas e a forma de promover a 
segregação da contabilidade, também integraram os conteúdos.

“Trabalhamos ainda a responsabilização tributária dos gestores e dos 
associados da cooperativa, e as formas de responsabilidade com que uma co-
operativa pode se organizar, seja limitada ou ilimitada. Tentamos transmitir a 
essa qualificada turma de alunos um panorama geral para que compreendam 
a importância de entender nossa intrincada legislação tributária e os impactos 
que isso traz à operação e à gestão de uma cooperativa. Porque entendemos que 
a gestão eficiente da tributação pode aumentar os resultados da cooperativa e, 
em consequência disso, potencializar o retorno que ela pode dar à sociedade 
em que está inserida”, avalia.

Gestão eficiente da tributação pode 
aumentar os resultados das cooperativas

Acadêmicos fazem visita técnica 
em dependências da cooperativa

Estudantes de MBA da Faculdade La Salle de Estrela

Grupo no Centro de Operação do Sistema Elétrico
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Confira acima o Número da Sorte do 
Energia Seguro Residencial de abril, 
formados pelas unidades dos cinco 

prêmios da Loteria Federal, e que dá direito 
a um prêmio de R$ 10 mil da Axa Seguros. 
O certificado pode ser obtido através do site 
www.poolseg.com.br/certificados. 

Confira 
aqui o
Número
da Sorte

Abril
32.672
19.194
76.007
86.276
41.620
24.760

Teutoniense
foi contemplado

Cooperativa comemorou 
o Dia do Aprendiz

Divulgação

No sorteio da Campanha Mãos 
Dadas com a Saúde do mês 
de maio, morador do Bairro 

Centro Administrativo, Teutônia, foi o 
contemplado. Nelson Ulsenheimer foi 
premiado com um vale-presente das 
Lojas Certel.

A campanha é realizada numa 
parceria entre o Hospital Ouro Branco 
(HOB), de Teutônia, e a Certel. Arreca-
da mensalmente cerca de R$ 14 mil por 
meio das doações espontâneas de as-
sociados da cooperativa, debitadas nas 
faturas de energia elétrica, englobando 
em torno de 1,5 mil contribuintes da 
microrregião abrangida pelo hospital.

Para saber mais, contate a recep-
ção do HOB pelo fone (51) 3762-1600 
ou diretamente com a Certel pelo 0800 
51 6300 ou 0800 520 6300. Nelson recebeu o prêmio da colaboradora Elke Staggemeier

A Certel homenageou os seus apren-
dizes cooperativos pela passagem 
do Dia do Aprendiz, comemorado 

em 24 de abril. Inseridos na Certel através 
de convênio com o Programa Aprendiz 
Cooperativo, desenvolvido pelo Sesco-
op-RS e entidades parceiras, os jovens 
tiveram um diálogo com o gerente de 
recursos humanos, Wilfrid Dannebrock, 
que os cumprimentou e desejou sucesso 
na vida pessoal e profissional. Também 
ganharam uma muda de árvore nativa 
doada pelo viveiro da Certel, e que sim-
boliza o crescimento e desenvolvimento 
de cada um dos jovens.

Dannebrock enalteceu a importân-
cia do ingresso de jovens ao mercado 
de trabalho e, em especial, a uma coo-
perativa como a Certel. “É muito bom 
contarmos com a colaboração de cada 
um de vocês, pois, além de aprenderem 
sobre a função cooperativista que temos, 
contribuem sobremaneira com o desen-
volvimento de nossas atividades. Muitos 
jovens já passaram pela Certel, e um 
número significativo teve a oportunidade 
de ser efetivado. São jovens que apren-
dem na cooperativa e acabam seguindo 
carreira dentro dela, alguns até no papel 
de gestores”, afirmou.

Uma programação diversificada marcou a terceira edição do Encontro da 
Família Rural de Pouso Novo. Organizado pela Secretaria Municipal de 
Agricultura e pela Emater/RS-Ascar, o evento ocorreu nos dias 17 e 18 de 

abril, na Praça da Matriz.
A Certel esteve representada pelos colaboradores Márcia de Souza e Bruno 

André Bottega, da Loja Certel de Marques de Souza. Ambos interagiram com os 
visitantes do evento divulgando as promoções do varejo e o atendimento na distri-
buição de energia elétrica da cooperativa.

Certel no 3º 
Encontro da 
Família Rural 
de Pouso Novo

Departamento de Recursos Humanos homenageou jovens aprendizes

Estande foi visitado por associados e pelo prefeito Aloísio Broch
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Associado!

Para cursos presenciais, a parceria é com a 
Faculdade La Salle de Estrela e, para cursos 
à distância, com a Unopar e Ulbra, ambas de 
Lajeado, e a Faculdade La Salle.

Presidente avalia resultados do varejo da cooperativa

Com o objetivo de garantir uma segurança cada vez maior aos profissionais 
que lidam com a área elétrica e, paralelamente, a melhoria contínua da qua-
lidade no fornecimento, a Certel realizou em abril o curso de qualificação 

para eletricistas de linha aérea compacta de média tensão. Participaram da capa-
citação todos os colaboradores da cooperativa que atuam em rede energizada.

O instrutor, Osmar José Ribeiro, observa que o curso apresentou um portfó-
lio de situações que abrangem as redes já existentes da Certel, além de algumas 
novidades da área que, eventualmente, se enquadrem com futuras construções.

A direção da cooperativa vem mantendo uma gestão baseada numa maior proximidade com todos os negócios. Exemplo disso é o contato mantido pelo presidente 
da Certel, Erineo José Hennemann, com as lojas distribuídas pelo Estado. Acompanhado pelo gerente de vendas, Samuel Eduardo Maders, Hennemann visitou 
recentemente lojas como as de Santa Maria, Cruzeiro do Sul e Santa Clara do Sul, para dialogar com as equipes e verificar o andamento das atividades.

“Constatamos o engajamento de todas as filiais na busca por resultados excelentes, além de um empenho para que a Certel esteja cada vez mais inserida na vida 
das comunidades abrangidas. E este é realmente o caminho para nos diferenciarmos, apresentar um atendimento de qualidade, com cordialidade, condições especiais e 
interação social”, avalia.

A chegada do inverno exige atenção especial em relação a uma doença muitas 
vezes subestimada pela população em geral: a gripe. Apesar de parecer 
simples, a doença, em suas mais diversas variações de vírus, pode trazer 

complicações e levar a óbito, daí a importância de se prevenir da doença, princi-
palmente por meio da vacinação.

Através de seu Serviço Especializado em Segurança e Medicina do Trabalho 
(Sesmt) e de um convênio com o Sesi, a Certel possibilitou a vacinação, com a 
dose trivalente, a 106 de seus colaboradores, em especial àqueles que lidam em 
intempéries.

Capacitação para linha aérea energizada 
compacta de média tensão Contra a gripe

Treinamento em maquete permite simulação de atendimento
Vacinação foi realizada por laboratório conveniado ao Sesi

Santa Maria Cruzeiro do Sul Santa Clara do Sul
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ANÚNCIOS FÚNEBRES

O VALOR RECEBIDO, EM CASO DE FALECIMENTO 
DO ASSOCIADO OU CÔNJUGE, É DE:

Obs.: Para ter direito ao Auxílio Pecúlio, o associado deverá estar em dia com 
o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o prazo para solicitação do 
benefício é de até 12 meses.

Morte Natural: R$ 3.000,00

Morte Acidental do associado: R$ 6.000,00

Morte Acidental do cônjuge: R$ 3.000,00

Auxílio
   Pecúlio

Energia

EM CASO DE MORTE ACIDENTAL 
VÍTIMA DE ACIDENTE 
AUTOMOBILÍSTICO, 
ACRESCENTAR TAMBÉM:
 

- Cópia simples:  do Laudo de 
Perícia Técnica; do Laudo de 
D o s a g e m  A l c o ó l i c a  e  
Toxicológica;
 

- Cópia da Carteira Nacional 
de Habilitação – CNH.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

EM CASO DE MORTE NATURAL:
 

- Cópia da fatura de energia elétrica 
referente ao mês do sinistro.
 

- Cópia simples: Certidão de Óbito; 
Certidão de Casamento; RG e CPF, do 
segurado ou cônjuge e dos beneficiários; 
do cartão bancário do beneficiário; e do 
comprovante de residência (conta de 
água ou fatura de energia elétrica) do 
segurado e do beneficiário. 

EM CASO DE MORTE 
ACIDENTAL VÍTIMA DE 
CRIME, ACRESCENTAR: 
 

- Cópia simples: do 
Inquérito policial; do 
Laudo do IML; do Boletim 
de Ocorrência; do Termo 
de Oitivas (declaração de 
t e s t e m u n h a s  d o  
acidente).

Morte Natural

- Cópia da fatura de energia 
elétrica referente ao mês do 
sinistro;
- Cópia da certidão de óbito;
- Cópia simples do RG/CPF do 
segurado e beneficiários – caso 
o segurado não tenha RG, é 
necessária foto 3x4;
- Cópia simples do comprovan-
te de endereço do segurado e 

beneficiários;
- Declaração dos herdeiros com 
data de nascimento;
- Cartão bancário do benefi-
ciário;
- Cópia simples da Certidão de 
Casamento atualizada - caso 
não seja enviada a Certidão de 
Casamento Atualizada, deverá 
ser encaminhada a Declaração 
Particular de Convivência Ma-
rital (com duas testemunhas) 

e, em caso de união estável, é 
necessário Declaração Pública 
de União Estável.
 
Morte Acidental

Acrescentar:
 
- Cópia Simples do Boletim de 
Ocorrência Policial;
- Cópia simples do Laudo do 
IML.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

ENERGIA 
SEGURO 
DE VIDA

Obs.: Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, o associado 
deverá estar em dia com o pagamento da mensalidade. No caso de 
óbito, o prazo para solicitação do benefício é de até 12 meses.

* Angelita Lohmann

DEUTSCH Luiz A. Radaelli - Lajeado
(51) 99702-8250

www.radiobrasiltalian.com.br

TALIAN

* Deutschlehrerin am Col. Teutônia
Mich würden auch Rückmeldungen und Kommentare freuen: angelitalohmann@gmail.com

El carnevaleGefährliche Schmerzen

Morte natural do associado: R$ 3.500,00
Morte acidental do associado: R$ 7.000,00
Morte natural ou acidental do cônjuge: R$ 3.500,00

E r n a  U n -
newehr Von 
Muhlen,  de 
Linha Paissan-
du, Westfália, 
faleceu no dia 
02 de abril, 
aos 91 anos. 

Romilda Uhl-
mann, de Nova 
Santa  Cruz, 
Santa Clara do 
Sul, faleceu no 
dia 14 de feve-
reiro, aos 61 
anos. 

Francisco Noe 
Dalmina, de 
Barão, faleceu 
no dia 27 de 
março, aos 92 
anos. 

Elli Schwingel, 
de Linha Clara 
Fundos, Teu-
tônia, faleceu 
no dia 03 de 
fevereiro, aos 
82 anos. 

Lino  Benno 
Bourscheid, de 
Linha Francesa 
Alta, Barão, fa-
leceu no dia 11 
de março, aos 
84 anos.

Decio Rex, de 
Vila Schmidt, 
Westfália, fale-
ceu no dia 21 de 
março, aos 73 
anos.

Romano Sche-
rer, de Picada 
Felipe Essig, 
Travesse i ro , 
faleceu no dia 
15 de fevereiro, 
aos 79 anos. 

Ildo Weirich, 
de Linha Imho-
ff, Imigrante, 
faleceu no dia 
04 de março, 
aos 78 anos. 

Iris Schafer 
Gedoz, de Car-
los Barbosa, 
faleceu no dia 
15 de março, 
aos 72 anos. 

Iraci Bondan 
Thums, de San-
ta Luiza, Carlos 
Barbosa, fale-
ceu no dia 23 
de março, aos 
60 anos. 

Orlando Ro-
que Lunkes, de 
Morro Jahn, São 
Pedro da Serra, 
faleceu no dia 
03 de março, 
aos 73 anos. 

Anilda Heinri-
chs de Castro, 
de Linha Har-
mon ia ,  Teu-
tônia, faleceu 
no dia  26 de 
março, aos 74 
anos. 

Selga Brack-
mann, de Cana-
barro, Teutônia, 
faleceu no dia 
31 de janeiro, 
aos 84 anos. 

Sena Brack-
mann  Ze l l -
mann, de Boa 
Vista Fundos, 
Teutônia, fale-
ceu no dia 10 
de fevereiro, 
aos 83 anos. 

L a u r e n c i o 
Germano Ar-
tus, de Linha 
Francesa Bai-
xa, Barão, fa-
leceu no dia 
10 de março, 
aos 89 anos.

Maria  Cos-
sul, de Linha 
Imhoff, Imi-
grante, faleceu 
no dia 25 de 
novembro de 
2018, aos 76 
anos. 

Helga  Lucia 
Reinher, de Li-
nha Goelzem-
berg, Poço das 
Antas, faleceu 
no dia 08 de 
agosto de 2018, 
aos 74 anos. 

Osvino Atana-
sio Ferrari, de 
Boa Vista, Teu-
tônia, faleceu 
no dia 25 de 
janeiro, aos 74 
anos. 

Irio Cornelius, 
de Linha Alto 
Tigrinho, Mar-
ques de Souza, 
faleceu no dia 
12 de março, 
aos 69 anos. 

Arnoldo de Pot-
ter, de Picada 
Felipe Essig, 
Travesseiro, fa-
leceu no dia 25 
de fevereiro, aos 
91 anos. 

Par tanti i ze dí de festa, par altri, dí de riposo. Co se varda 
la television tei dí de carnevale se vede scoasi de tut, o sia, tanta 
gente piena de morbim: de quei che salta stesso ai simiì, altri 
che i fa de quei pi bruti gèsti, de quei che sona i strumenti, quei 
che canta e quei che bala. Ghe ze anca le done scoasi nude e 
che le vol sconderse drio le piume, ma le dassa veder le gambe, 
le tetine e le culate. Guai se la nona la vedessa. I figuranti i ze 
de tuti colori e altessa e ghe ze uno sgionfo, pien de grassa che 
i lo ciama de “Rè Momo”. Ghe ze anca quei che buta via i soldi 
racolti tel ano par guastarli in questi dí de festa. 

Tea TV no gó visto ré e regine, zovani e vèci, tusi e tosate, 
ma no gò visto moneghe, frati, prèti e nemeno el zio Clemente 
e el fantin de cope. Fursi i zera a pregar le litanie per guadag-
narse el paradiso. Ma dopo passà tuto el morbin bisogna spetar 
el mercol par ndar in cesa ricever la sendre, come par domandar 
el perdono dei pecati carnavaleschi.

Anfang Mai hatten wir nochmal einen Vorlesewettbewerb in unserer Region. Diesmal sind 
wir nach Colinas gefahren und da haben die Kinder verschiedene Texte auf Deutsch gelesen. In 
der Kategorie Dialekt mussten die Schüler den Text über einen Arztbesuch vorlesen. Und so ist 
es passiert: 

Herr Meier hat Halsschmerzen und geht zum Arzt. 
Der Arzt untersucht ihn sehr genau und sagt zu ihm: 
„Ihre Mandeln sind entzündet. Gehen Sie ins Krankenhaus. Ihre Mandeln müssen raus!“ 
Ein halbes Jahr nach der Operation kommt Herr Meier wieder zum Arzt: „Ich habe starke 

Bauchschmerzen, rechts“, sagt er. 
Der Arzt sagt zu ihm: 
„Ihr Blinddarm ist entzündet, - wir nehmen ihn heraus!“ 
Der Arzt ruft das Krankenhaus an und eine Woche später ist Herr Meier wieder gesund. 
Drei Monate später kommt Herr Meier wieder zum Arzt. 
Der Arzt fragt ihn: 
„Na, Herr Meier, was fehlt Ihnen denn jetzt?“ 
Herr Meier antwortet: 
„Ach  wissen Sie Herr Doktor, ich habe Angst es Ihnen zu sagen. Seit einer Woche habe ich 

so starke Kopfschmerzen. Zwei Operationen sind schon genug! Vielleicht schneiden sie mir den 
Kopf auch noch weg.“

Tja...gefährlich ist es schon, oder?
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Nossa Terra, Nossa Gente

Compartilhe conosco os seus momentos de alegria, homenageie seus 
familiares e amigos nesse espaço que o Jornal Certel proporciona para 
os seus associados. Preancha o formulário nas Lojas Certel ou Postos 

de Atendimento, ou acesse www.certel.com.br/comunicacao ANIVERSÁRIO

BATIZADO

CASAMENTO

CONFIRMAÇÃOFORMATURA

BODAS

Giovana 
Vitoria Kohl, 
de Westfália, 

completa seus 
quatro anos 

no dia 02 de 
junho. É home-

nageada pelos 
pais Vinicius 

e Crislene, 
avós e demais 

familiares. 
Parabéns, 
Giovana!

Nicole do Nasci-
mento Cavalheiro, 
de Sete Léguas, 
Boqueirão do Leão, 
completou seus dois 
anos no dia 17 de 
abril. É homenageada 
com muito carinho e 
amor pelos pais Gio-
vane e Simone, avós 
maternos e paternos, 
pela bisavó Noeli, 
tios, dindos e demais 
familiares. Parabéns, 
Nicole!

Cassia Gabriele 
Amaral, de Ca-

nabarro, Teutônia, 
completou seus 10 
anos no dia 03 de 

maio. É homenage-
ada pelos seus avós, 
tios e demais fami-

liares. Parabéns, 
Cassia!

No mês de maio, Nair e 
Silvi Ireneu Heemann, 
de Westfália, come-
moraram juntos seus 
aniversários. Nair com-
pletou seus 80 anos no 
dia 1º de maio e Silvi 
completou seus 82 anos 
no dia 03 de maio. São 
homenageados pelas 
filhas Ingrid e Iára, gen-
ros Ari e Hercio e netas 
Alexandra e Renata. 
Desejam muita saúde e 
paz. Parabéns, Nair e 
Silvi!

Pedro Henri-
que Meurer, de 
Salvador do Sul, 
completou seus 
seis anos no dia 
26 de maio. Re-

cebe os parabéns 
e votos de muitas 
felicidades, amor 

e saúde dos 
dindos Katia e 

Júlio. Parabéns, 
Pedro!

Ruben e Maria Agostini, de Três Léguas, Gramado Xavier, completam 54 anos 
de casados no dia 19 de junho. Comemoram também a chegada do seu primeiro 

tataraneto. É com muita felicidade que reúnem, nesta foto, cinco gerações da 
família. São homenageados com muito carinho pelos seus familiares. 

Parabéns, Ruben e Maria!

Helma Schaffer, de Canabarro, Teu-
tônia, completou seus 100 anos no dia 
08 de maio. Querida por todos, é um 
exemplo de experiência, honestidade, fé 
e, principalmente, de muito amor. Agra-
decemos por tudo que fez e continua 
fazendo por nós. É homenageada pela 
filha Roseli, genro Lui, netos e bisnetos. 
Parabéns, Helma!
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Calendário de Eventos – Junho 2019
Municípios da área abrangida pela Certel interessados em também divulgar gratuitamente seus eventos 

podem enviar programação para comunicacao@certel.com.br

BARÃO
01 - Almoço do Grupo Esperança de Linha Francesa 
Alta;
02 - Festa em honra ao Padroeiro Sagrado Coração 
de Jesus, na Comunidade Sagrado Coração de Jesus, 
em Arroio Canoas;
08 - Festa Junina na, Emef Nicolau Bourscheid;
09 - Almoço em honra a Santo Antônio, em Linha 
Pimenta;
14 - Festa Junina do IEE Assunta Fortini, com pro-
gramação à noite;
15 - Festa Junina da Emef Carlos Gomes;
16 - Tradicional Café Colonial da Apae;
22 - Kerb, na Comunidade São Luis de Linha Fran-
cesa Alta;
23 - Festa em honra ao Padroeiro São João Batista, 
em Linha Rodrigues da Rosa;
29  - Almoço-Baile do Grupo Amigos para Sempre 
de Linha General Neto Alto;
29 - Filó Italiano, na Comunidade de Nossa Senhora 
dos Navegantes, em Arroio Canoas.

CANUDOS DO VALE
08 - Baile de Kerb, na Comunidade Santo Antônio, 
em Rui Barbosa;
22 - Jantar-Baile de Kerb, na Comunidade Sagrado 
Coração de Jesus, em Alto Forqueta;
22 - Festa de São João, na Emef  Frei Vicente Kun-
rath, no Salão Comunitário.

CAPITÃO
22 - Jantar-Baile de Kerb, na Comunidade de Linha 
Marinheira.

MARQUES DE SOUZA
02 - Festa do Agricultor, na Comunidade Católica 
São Roque de Tamanduá;
08 - 6º Filó Italiano do Clube de Mães Integração 
da Sede de Marques de Souza;
15 - Café do Clube de Mães Paz e Amor de Picada 
Flor;
16 - 44ª Festa da Bergamota em Bela Vista do Fão, 
da Comunidade Nossa Senhora de Lurdes;
19 - Reunião da União Marquessouzense de Mães, 
na Câmara de Vereadores;
20 - Baile do Grupo de Idosos Alegria de Viver, na 
Sociedade União Centenária;
22 - Baile de São João, na Sociedade Esportiva 
Picada Flor;
28 - Festa de São João da Emef Carlos Gomes;
28 - Festa de São João da Emef Henrique Geiss.

POUSO NOVO 
02 - Festa de Santo Antônio, na Comunidade de 
Medorema;
09 - Festa de Santo Antônio, na Sede;
15 e 16 - Jantar de Casais e Seminário da Família, 
na Igreja Assembleia de Deus, na Sede;
23 - Festa de São João Batista, na Comunidade de 
Picada Taquari.

PROGRESSO
02 - Festa da Nossa Senhora do Caravággio, em 
Tiririca;
02 - Festa do Milho, em Cabeceira de Tocas;       
09 - Festa do Capitel Santo Antônio, em Xaxim;   

09 - Festa do Padroeiro, em Cabeceira de Tocas;   
13 - Festa do Padroeiro, em Lagoa Dutra;   
15 - Evento GEG;    
15 - Festa do Padroeiro, em Alta Picada Serra;        
16 - Festa do Padroeiro, em São Luiz;    
21 - Festa Junina da E. S. Francisco; 
22 - Festa da Escola, em Cabeceira de Tocas;     
23 - Festa do Padroeiro, em Selim;    
23 - Festa Capitel Santo Antônio, na Linha do 
Meio;     
29 - 15ª Noite Italiana;
30 - Festa do Padroeiro, em Campo Branco.                                                               
                                                                         
SALVADOR DO SUL
01 - Festa Junina da EEEF Adolfo Flor, na Sociedade 
Estrela da Manhã, em Linha Comprida;  
02 - 23º Aniversário da Paróquia em Três Santos 
Mártires das Missões, no Salão Paroquial;
07 - Entrega de boletins com galinhada e apresen-
tação dos alunos da EEEF Santo Inácio de Loyola, 
no CTG;
08 - Baile de Kerb, na Capela Santo Antônio, em 
Linha Bonita Alta;
08 - Jantar de Dia dos Namorados, na Associação 
Comunitária do Bairro Estação, na Sede Social;
09 - Festa da Comunidade Evangélica Linha São 
João, na Sociedade Concórdia;
15 - Festa Junina com buffet de cachorro quente da 
Emef Selma Wallauer, no ginásio Selma Wallauer;
15 - Baile de Kerb, na Comunidade Linha São 
Francisco;
15 - Aniversário de 55 anos do Esporte Clube Cam-
pestre, na ACC;
22 - Festa Junina da EEEF Auri Beschorner, no 
Salão Pacini;
29 - Festa de São João da EEEF Arthur Weimer, na 
Sociedade Concórdia, em Linha São João;
29 - Festa Junina da Emei Margaridinha, no SUS;
29 - Festa Junina, no Bairro Vila Nova.

SÃO PEDRO DA SERRA
08 - Jantar-Baile de Dia dos Namorados, na Socie-
dade União Campestre Alto;
14 - Buchada e galinhada do Coral Sempre Viva, na 
Sociedade União Campestre Alto;
16 - Encontro Artístico, no Centro Comunitário de 
São Pedro da Serra;
20 - Feriado Nacional (Corpus Christi);
29 - Feriado Municipal, dia de São Pedro (Padroeiro 
de São Pedro da Serra);
29 - Jantar de Kerb da Paróquia São Pedro, no Cen-
tro Comunitário de São Pedro da Serra.

SÉRIO
02 - Festa Intercomunitária, na Comunidade de 
Sampaio;
06 - 2ª Assembleia da Associação de Mães da União 
Seriense de Clube de Mães;
08 - Notte Taliana do Hospital de Caridade São José, 
no Ginásio Municipal;
13 - Feriado Municipal (Santo Antônio);
15 -  Arraiá do Criart, no Salão;
19 - Festa de São João da Emef, na escola;
20 - Feriado Nacional (Corpus Christi);
21 - Festa de São João da Emei, na escola;
23 - Almoço do associado do Grupo Renascer, no 

Salão Paroquial;
27 - Coleta do Óleo Saturado do Projeto Verde é 
Vida Afubra, na Emef Adélia Corbellini;

TEUTÔNIA
01 - Baile das Nações do Rotary Club de Teutônia, 
na Associação Pró-Desenvolvimento de Languiru;
02 - Café do Coral Esperança, no Ginásio da Co-
munidade Católica de Canabarro;
02 - Encontro Paroquial da Paróquia Teutônia Norte, 
com almoço (Comunidades Paz, Harmonia e Ano 
Bom);
04 - Jiteu de Vôlei, no Colégio Teutônia;
08 - Baile do Grupo da Melhor Idade Sorriso, na As-
sociação Esportiva Avante de Boa Vista Fundos;
08 - Galeto Solidário do Lions Clube de Teutônia, 
na Comunidade Católica Cristo Rei do Bairro 
Languiru;
08 - Baile de Dia dos Namorados, na Comunidade 
Cristo Rei do Bairro Languiru;
08 - Baile do Grupo de Danças Amizade do Bairro 
Languiru, na Comunidade Martim Luther;
09 - Festa Anual da Oase, na Comunidade Paz de 
Teutônia;
15 - Café Anual do Grupo da Melhor Idade Bem-Me 
-Quer, na Comunidade Paz de Teutônia;
15 - Festa Junina do Onda, na Comunidade Católica 
Cristo Rei de Languiru;
16 - Início do Curso de Danças Tradicionalistas do 
CTG Porteira dos Pampas, no Bairro Canabarro;
22 - Festa Junina, na Comunidade Matriz Nossa 
Senhora do Rosário de Canabarro;
23 - Culto Ecumênico com almoço do Coral Martim 
Luther, no Centro Comunitário Martim Luther  do 
Bairro Languiru;
24 - Posse da Nova Diretoria do Lions Clube de Teu-
tônia, no Restaurante Paladar, no Bairro Languiru;
26 - Festa Junina da Casa Mental, da Secretaria da 
Saúde, no Centro de Atendimento da Saúde Mental 
do Bairro Canabarro;
26 - Festa de São João da Melhor Idade de Teutô-
nia, no Ginásio da Comunidade Bethânia de Boa 
Vista;
28 - 13º Show Conexões, na Associação Pró-
Desenvolvimento de Languiru.

TRAVESSEIRO
01 - Café do Clube de Mães Sagrada Família, em 
Três Saltos Alto;
02 - Evento reservado (Paróquia Nossa Senhora da 
Purificação);
22 - Jantar-Baile de São João do Grupo de Jovens 
Rincão da Amizade, em Cairú;
23 - Baile da 3ª Idade Grupo do Alegria de Viver, 
em São João.

WESTFÁLIA
02 - Culto de Ação de Graças da Comunidade Evan-
gélica Silveira Martins, às 11h, seguido de almoço 
no Ginásio Municipal, em Paissandu;
09 - Festa Anual do CTG Querência Westfaliana, 
no Parque Municipal de Eventos;
20 - Feriado Municipal (Corpus Christi);
23 - Culto de Ação de Graças da Comunidade Evan-
gélica Bom Pastor de Vila Schmidt, às 10h, seguido 
de almoço na Casa da Oase e Comunidade.
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